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APRESENTAÇÃO

A presente obra reúne modernos textos acerca da temática políticas públicas e 
desenvolvimento da ciência, traduzindo os resultados de pesquisas que vem sendo 
desenvolvidas em instituições de ensino superior e pesquisa por todo o Brasil.

Por se tratar de um tema amplo, dotado de uma infinidade de vieses, optou-se 
por utilizar seções temáticas, as quais facilitam a apresentação dos temas em áreas 
do conhecimento.

A primeira seção trata das diversas acepções e representações acerca da 
educação pública, com destaque especial ao ensino de ciências. Os textos versam 
sobre temáticas que vão da experimentação científica, permeando pelas aulas em 
campo e visitas técnicas, práticas vivenciais até findar no aspecto do aproveitamento 
escolar e na intervenção pedagógica.

A segunda seção concentra estudos de caráter experimental relacionados à 
microbiologia. Os temas englobam estudos de comportamento microbiano, antibiose e 
a utilização dos microrganismos no monitoramento ambiental.

A terceira seção se ocupa de estudos em bioquímica, especialmente voltados 
ao consumo e manufatura de alimentos, assim como finaliza com um estudo sobre o 
comportamento físico-químico de materiais naturais e sintéticos.

Na quarta seção tem-se um apanhado sobre as diversas estratégias em saúde 
coletiva desenvolvidas nos setores públicos e privados do País. Desse modo, têm-
se discussões sobre saúde ocupacional e posteriormente acerca da saúde mental, 
voltadas para o aspecto da depressão e da ansiedade.

A quinta seção versa sobre estudos em ecobiologia e estratégias de gestão 
sustentável do meio ambiente, na qual os capítulos permeiam os aspectos mais 
diversos da conservação da biodiversidade e dos recursos naturais. Trazendo estudos 
em entomologia, conservação da natureza, impactos socioambientais, agroecologia, 
ecologia vegetal e construções sustentáveis.

Na sexta seção são apresentados textos sobre tecnologia da informação 
e inovação tecnológica. Os capítulos tratam sobre o desenvolvimento de novas 
tecnologias e ferramentas inovadoras para facilitar tanto o aprendizado científico 
quanto as atividades cotidianas em áreas diversas do conhecimento.

A sétima seção traz um compêndio sobre gestão democrática e participação 
popular, na qual são apresentados textos sobre gestão escolar democrática, gestão 
em saúde, participação popular e gestão de custos.

Na oitava seção têm-se alguns estudos sobre representação visual, políticas 
públicas e o discurso racional. Os textos permeiam entre a autorrepresentação, 
iconografia, razão, direito e literatura.

Por fim, na nona seção, são apresentados estudos sobre mobilidade urbana, de 
modo a demonstrar diagnósticos e estratégias de melhoria à mobilidade em cidades 
brasileiras.



Espera-se que o leitor encontre informações atuais, contextualizadas com 
a realidade das diversas regiões brasileiras e, além disso, estudos modernos que 
contribuam para o desenvolvimento das políticas públicas e da ciência no Brasil.  

Karine Dalazoana
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RESUMO: Este artigo é produto de uma 
atividade de iniciação científica realizada no 
Instituto Federal da Bahia, IFBA, junto a turma 
de Ensino médio Técnico, na modalidade 
edificações. Parte deste trabalho culminou em 
apresentação de pôster na 68a Reunião anual 
da Sociedade Brasileira para o progresso da 
ciência, SBPC, constando nas atas do evento. O 
objetivo aqui é estudar um conteúdo da Física, 
mais especificamente cinemática, ao tratar da 
taxa de mobilidade da cidade de Salvador, de 
forma relevante para uma compreensão mais 
dinâmica da Física. O estudo limitou-se a tratar 

a mobilidade entre dois bairros e propôs a 
utilização de determinados percursos para a 
melhor mobilidade do bairro do Imbuí para o IFBA, 
situado no Barbalho. O instrumento utilizado foi 
o aplicativo para dispositivo móvel Waze, que 
informa em tempo real o deslocamento de um 
ponto para outro e o tempo, considerando o 
deslocamento feito com automóvel. Obtivemos 
resultados que legitimam os melhores horários 
para se deslocar entre os bairros, horários estes 
em que não há muito congestionamento. Porém, 
constatamos que nos horários de pico, em que 
há maior necessidade de se deslocar entre os 
bairros, a velocidade média utilizada é menor, 
portanto leva-se mais tempo. Com os dados 
obtidos no aplicativo, observamos também 
que a velocidade média máxima utilizada 
não ultrapassa 60km/h. Por fim, no decorrer 
e após a construção do artigo, concluímos 
que a todo momento utilizamos a velocidade 
média, aceleração, entre outros elementos da 
cinemática, para nos locomover e adquirir uma 
maior mobilidade na cidade.
PAlAVRAS-CHAVE: Ensino de Física, TIC's, 
Cinemática. 

ABSTRACT: This article is the product of a 
scientific initiation activity carried out at the 
Federal Institute of Bahia, IFBA, with students 
of Technical High School, in the buildings 
modality. Part of this work culminated in a poster 
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presentation at the 68th Annual Meeting of the Brazilian Society for the Progress of 
Science, SBPC, and recorded in the minutes of the event. The objective here is to 
study a physics content, more specifically kinematic, in dealing with the mobility rate of 
the city of Salvador, in a way relevant to a more dynamic understanding of Physics. The 
study was limited to treating mobility between two neighborhoods and proposed the 
use of certain routes for better mobility from the neighborhood of Imbuí to IFBA, located 
in the Barbalho. The instrument used was the mobile application Waze, which informs 
the real time the displacement from one point to another and the time, considering the 
displacement done by car. We obtained results that legitimize the best schedules to 
move between neighborhoods, at times where there is not much traffic. However, we 
found that at peak times, when there is a greater need to move between neighborhoods, 
the average speed used is lower, so it takes longer. With the data obtained in the 
application, we also observe that the average maximum speed used does not exceed 
60km/h. Finally, in the course and after the construction of the article, we conclude 
that at all times we use the average speed, acceleration, among other elements of the 
kinematics, to move around and to acquire a greater mobility in the city.
KEYWORDS: Physics teaching, ICT, Kinematics.

1 |   INTRODUÇÃO 

Temos enfrentado um trânsito cada vez mais denso e congestionado, o que em 
parte pode ser atribuído aos avanços tecnológicos que permitiram maior acessibilidade 
e diminuição nos custos envolvidos na posse e manutenção de um veículo. Além do 
aumento populacional, levando cada vez mais as ruas. De acordo com uma pesquisa 
de tráfego realizada pela empresa "Tom Tom", Salvador é a segunda cidade brasileira 
que possui mais engarrafamento. Viemos por meio deste artigo, com a ajuda da Física, 
avaliar a mobilidade de salvador, mais especificamente o trajeto entre o Instituto Federal 
da Bahia, IFBA, situado no Barbalho e o Imbuí, bairro escolhido por passar por duas 
das avenidas mais congestionadas da cidade. Sendo a Física a ciência responsável 
por estudar a natureza e seus fenômenos. 

O ramo que nos interessa aqui é a Cinemática, que estuda o movimento dos 
corpos sem considerar as consequências. Sendo que o movimento que está envolvido 
com a taxa de mobilidade da metrópole é o movimento retilíneo uniformemente variado 
caracterizado por uma velocidade que varia uniformemente ao longo do tempo e por 
uma aceleração não nula. No estudo da cinemática, existem diversos conceitos e 
fórmulas para melhor compreendê-la.

Todas essas definições são importantes para lidarmos com o que está sendo 
estudado, a taxa de mobilidade, e assim compreendermos os resultados obtidos.

O aplicativo para celular foi imprescindível para o desenvolvimento deste trabalho 
cujo principal objetivo é descobrir a taxa de mobilidade do trecho escolhido, o Waze  
tem diferentes versões que se adaptam a diferentes celulares e informam sobre o 
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trânsito em tempo real, indicando o tempo que um automóvel irá demorar para se 
deslocar em determinado trecho, e a velocidade que ele irá utilizar.  O aplicativo ainda 
disponibiliza vinte e quatro horas que podem ser selecionadas e informa o provável 
intervalo de tempo que o automóvel demoraria para percorrer o trecho naquele horário 
e a velocidade.

Nosso principal objetivo é descobrir a taxa de mobilidade do trecho escolhido, 
e o aplicativo contém todas as informações necessárias para que se possamos 
alcançá-lo. O aplicativo oferece três trajetórias para que o usuário se sinta à vontade 
em escolher uma delas para efetuar o mesmo deslocamento. Todas elas oferecem 
diferentes intervalos de tempo que variam de acordo com a velocidade utilizada pelo 
veículo, sendo essa velocidade influenciada pela situação real do trânsito. A partir do 
tempo informado pelo Waze, tempo este que um carro comum leva para se deslocar 
do Imbuí para o Instituo Federal da Bahia, adotando determinada trajetória, é possível 
ter uma estimativa da situação do trânsito no horário selecionado no aplicativo. Outra 
informação importante para análise da taxa de mobilidade é a velocidade, que nos 
ajuda a entender melhor a real situação do trânsito e a partir dela também é possível 
concluir qual trajetória é a mais rápida para concluir o percurso. Um veículo que utiliza 
uma velocidade de 70km/h, sem dúvida alguma está se deslocando mais rápido do 
que outro carro que utiliza uma velocidade de 42 km/h no mesmo trajeto.

Entende-se por mobilidade a capacidade de se movimentar e de se deslocar, e 
um móvel só se desloca ao adotar um trecho (ΔS), que é percorrido em um intervalo 
de tempo (Δt) e com uma velocidade.

Com isso, os conhecimentos de cinemática são utilizados para tratar de um 
assunto real e que está presente no nosso dia a dia. Para podermos nos deslocar 
de um local para o outro temos que nos envolver no trânsito da cidade onde temos 
carros circulando com diferentes velocidades por toda parte, temos sinaleiras, 
engarrafamentos e a taxa de mobilidade está inserida no nosso contexto enquanto 
sujeitos que vivem em sociedade. Quando percebemos que demoramos menos tempo 
para percorrer o percurso do Imbuí para o IFBA, significa que a taxa de mobilidade foi 
maior naquele horário. 

2 |  PERCURSO METODOlÓGICO

O Imbuí foi o bairro escolhido para analisar a taxa de mobilidade, pois o percurso 
de carro, do Imbuí para o IFBA, se passa pelas duas avenidas mais importantes e 
congestionadas da cidade, a Avenida Mario Leal Ferreira (Av. Bonocô) e a Avenida 
Antônio Carlos Magalhães (Av. ACM). Sendo ainda, um trecho percorrido todos os 
dias por uma das autoras. Para se analisar a taxa de mobilidade de uma cidade, 
mesmo levando em conta apenas um determinado percurso, é importante ter avenidas 
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realmente movimentadas da metrópole envolvidas no percurso para uma conclusão 
relevante e também mais real. Adotando o Imbuí como ponto de partida, temos dados 
para analisar, pois existe uma distância satisfatória entre ele e os pontos analisados. 

Outro ponto importante é que com a escolha do bairro do Imbuí, o Waze 
disponibilizou três trajetórias diferentes para percorrer o percurso. A primeira passando 
pela Av. ACM , a segunda pela Av. Bonocô e a terceira pela Avenida Luís Eduardo 
Magalhães. Outra Grande via da cidade.

3 |  RESUlTADOS E DISCUSSÃO

Figura 1 e 2 - Av. Bonocô  e Av.ACM respectivamente

Utilizamos horários de duas em duas horas, dentro de 24h, começando a coletar 
os dados a partir da 00:00h afim de obter as velocidades e o intervalo de tempo 
necessário para percorrer o trecho. Dessa forma, obtemos os melhores horários para 
analisar a mobilidade no trânsito, esses horários são: 06h, 08h, 12h, 16h e 18h. Os 
dois primeiros horários, são horários de trânsito intenso e provavelmente engarrafado 
nas avenidas utilizadas nas três trajetórias, pois é o momento em que muitas pessoas 
estão saindo de casa para trabalha. Devido a quantidade de veículos transitando nas 
avenidas, ocorre uma baixa na velocidade utilizada por eles e uma alta no intervalo 
de tempo necessário para percorrer o percurso, se comparado ao horário das 04h por 
exemplo.

Às 12h, há um trânsito intenso na cidade, o que concluímos ao constatar uma 
velocidade mais baixa nas três trajetórias, pois é um momento em que muitas pessoas 
estão saindo do trabalho para almoçar, alguns indo para casa, saindo ou chegando nas 
escolas, o que movimenta o trânsito. É importante analisar horários em que há a maior 
movimentação de veículos nas avenidas, pois se compararmos os resultados com os 
dos outros horários, percebemos o quanto a velocidade pode variar em uma mesma 
trajetória. É possível observar também, o quanto a taxa de mobilidade de uma cidade 
não é constante. Um outro horário bastante movimentado é às 18h, momento que 
a maioria das avenidas da cidade estão congestionadas e se observa uma redução 
drástica da velocidade do veículo nas três trajetórias, e também se comparada a 
velocidade utilizada pelo carro nos demais horários. A velocidade das 18h utilizada 
pelo veículo é de 30 km/h , sendo nos outros horários utilizada uma velocidade de 
mais de 40 km/h. 

Para realizarmos o estudo, além dos dados obtidos com o aplicativo waze, 
precisamos calcular a velocidade média nos trechos. Para isso utilizamos algumas 
fórmulas físicas que nos permitiram calcular os valores. Sendo a velocidade média do 
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movimento retilíneo uniformemente variado, na Cinemática, definida como a rapidez 
com que um móvel varia de posição ao longo do tempo, obtemos a fórmula (Vm= Δs/
Δt). 

A variação do espaço (Δs) exposta na fórmula como é obtida através da diferença 
entre o espaço final e o espaço inicial (Δsf - Δsi), no caso de uma trajetória retilínea o 
deslocamento, de ida ou volta, é igual a distância efetivamente percorrida. De modo 
que a variação de espaço se iguala ao espaço total percorrido. Utilizado nas três 
trajetórias propostas, pois trabalhamos em todo o artigo com um mesmo trecho, em 
que a posição final e a posição inicial se mantêm.

A posição final em questão é o Instituto Federal da Bahia (IFBA) e a posição inicial 
é o bairro do Imbuí, por esse motivo o deslocamento se mantém constante em todos 
os horários e trajetórias. Com a variação do tempo, ocorre o contrário. A cada horário 
a taxa de mobilidade é diferente, assim como a velocidade utilizada e isso contribui 
para uma variação de tempo diferente em cada horário. Essa variação da velocidade 
é decorrente da situação do trânsito em cada horário e por conta da aceleração que 
os veículos estão sujeitos a todo momento.

Às 02:00h da madrugada é um horário em que a cidade possui uma elevada taxa 
de mobilidade, principalmente de segunda à quinta-feira, dias em que normalmente as 
pessoas chegam cedo em casa, pois no dia seguinte irão ao trabalho ou para escola, 
entre outros. Assim, é possível observar um número mínimo de carros transitando pela 
cidade e por esse motivo, o tempo gasto para percorrer do Imbuí para o IFBA será 
mínimo e a velocidade utilizada será elevada, se comparada a dos outros horários.

Às 04:00h da manhã é o horário em que há maior taxa de mobilidade. Adotando-
se qualquer uma das três trajetórias propostas, um carro terá uma velocidade elevada 
e se deslocará do Imbuí ao IFBA em um intervalo de tempo muito menor que do que 
o dos demais horários. 

Para analisar de maneira mais ampla a taxa de mobilidade, foi feita a média 
aritmética da velocidade utilizada em cada trajetória, em todos os horários propostos. 
Para realização da média aritmética realizamos a soma das três velocidades e dividimos 
por três, assim obtemos a média da velocidade média utilizada por um veículo para 
seguir o trajeto indicado, em determinado horário. Desta maneira, foi possível observar 
o horário em que há uma maior taxa de mobilidade na cidade, às 04:00h e com menor 
taxa de mobilidade, às 08:00h, sendo esse último horário, momento em que o trânsito 
se encontra denso na maioria das avenidas da cidade

Nos dados da tabela (da trajetória 1) a seguir, considera-se que o veículo 
percorreu o trecho utilizando a Av. ACM. Através do aplicativo, adotando uma das três 
trajetórias fornecidas, obtivemos a variação de tempo para se deslocar do Imbuí para 
o IFBA, e a velocidade utilizada. Analisando a tabela abaixo podemos perceber que 
a variação de tempo é inversamente proporcional a velocidade média, porém podem 
se igualar em alguns momentos. Quanto maior a velocidade, menor a variação de 
tempo, quanto menor a velocidade, maior a variação de tempo. Essa proporção pode 
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ser explicada pelo fato que, se um veículo se desloca por um trecho com um tempo 
reduzido, isso implica dizer que não houve congestionamento e a velocidade utilizada 
foi um tanto elevada, já que a velocidade é definida como a rapidez que o móvel se 
desloca ao longo do tempo.

Outro ponto relevante na análise da tabela é que há maior mobilidade às 04:00 
da manhã, horário em que provavelmente o trecho não seria utilizado e as ruas estão 
vazias, contudo temos a menor variação de tempo para mais elevada velocidade, 
pois quanto mais rápido o móvel se deslocar, menos tempo ele levará para concluir a 
trajetória. O móvel se desloca a uma velocidade inferior às 08:00 da manhã, momento 
em que as avenidas estão com um fluxo intenso de veículos.  

Podemos observar na tabela (da trajetória 2) abaixo, em que o veículo utiliza a 
Av. Bonocô, que os valores da velocidade não variam da mesma forma que na primeira 
trajetória, mas um detalhe importante é que às 08:00h, mesmo o móvel seguindo 
uma trajetória diferente, terá uma taxa de mobilidade baixa, consequente do trânsito 
intenso. Ainda há uma igualdade nos valores da velocidade média e da variação do 
tempo, nas duas trajetórias. 

É importante ressaltar que o a variação de espaço se mantém, pois o trecho do 
Imbuí para o IFBA é o mesmo nas três trajetórias, logo será o mesmo deslocamento. 
Analisando as duas tabelas foi possível observar que às 00:00, às 14:00h e às 22:00h são 
horários em que a taxa de mobilidade é igual nas duas trajetórias e consequentemente 
os valores da velocidade média e o tempo, também são iguais. 

Esse fenômeno pode ser explicado, pois ás 00:00h normalmente é um horário 
em que poucos veículos estão circulando nas diferentes avenidas da cidade e isso 
implica em uma alta taxa de mobilidade no horário. Às 14:00h, normalmente há uma 
quantidade representativa de veículos circulando, por ser normalmente horário de 
almoço. Às 22:00h, a taxa de mobilidade não é a mais elevada, mas nesse horário já 
é possível notar seu crescimento, pois o fluxo de veículos nas avenidas vai reduzindo, 
principalmente nos dias de semana, em que normalmente nesse horário as pessoas 
já estão em casa.

Com a análise da tabela (da trajetória 3) que segue, é possível observar que nos 
primeiros três horários a variação de tempo é a mesma, e consequente a velocidade 
média também. Outro detalhe é que às 00:00h a velocidade média e o tempo são 
diferentes dos resultados anteriores.  A diferença sutil que há entre os resultados 
obtidos nas outras tabelas, pode ser explicado, pelo fato de pelas trajetórias serem 
diferentes, as avenidas percorridas pelo móvel são diferentes em cada trajetória. 

No caso da trajetória 3, a avenida utilizada é a Luís Eduardo Magalhães, que 
de acordo com os resultados obtidos, provavelmente apresenta uma circulação de 
veículos maior que as outras avenidas.

            Comparando as três tabelas é possível perceber que às 22:00h a taxa 
de mobilidade é igual nas três trajetórias apresentadas, o que implica em uma mesma 
velocidade média utilizada pelo veículo. Às 12:00h, às 16:00h e às 20:00h são horários 
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em que os resultados se igualam aos da trajetória 1. Sendo assim, a taxa de mobilidade 
do móvel será a mesma nesses horários, nas duas trajetórias. 

Às 12:00h é um horário em que provavelmente o trecho do Imbuí para o IFBA 
seria utilizado por um aluno da instituição, caso o aluno tenha aula no turno vespertino. 
Porém, é um horário em que normalmente há um trânsito denso nas avenidas da 
cidade, como na Luís Eduardo Magalhães, o que reduz a taxa de mobilidade. Às 
16:00h é um horário que possui a mesma taxa de mobilidade das 12:00h. O que 
supomos, se dê devido ao horário de final de expediente do polo petroquímico, como 
a avenida Luís Eduardo liga a BR-324 a Av. Paralela, é uma roda comum para os 
funcionários do polo.

Às 20:00h a variação de tempo é inferior à dos horários anteriormente 
mencionados, e a velocidade mais elevada, isso porque nesse horário o trânsito já está 
menos movimentado e congestionado, o que implica em uma maior facilidade para se 
deslocar pelo trecho em um intervalo de tempo menor e utilizando uma velocidade 
maior.

Como corroboram os resultados obtidos nas tabelas anteriores, é possível tirar 
uma média das velocidades e analisar as informações de modo geral. É justificável 
assim a baixa mobilidade, principalmente no horário das 08:00h, onde há mais 
movimentação de veículos nas ruas ocasionando o engarrafamento sendo sua média 
de velocidade por hora 71,13 km/h. Em comparação, o horário das 04:00h possui uma 
alta taxa de mobilidade, como descrito anteriormente, com sua média de velocidade 
por hora de 148,19 km/h. Com as médias é possível ratificar a informação gerando 
uma maior segurança quanto ao melhor horário (dentro das citadas na tabela) para o 
deslocamento.

Com as tabelas é possível desenvolver gráficos e observar melhor o comportamento 
da relação entre o horário e o deslocamento. No primeiro trecho, os pontos mais altos 
de mobilidade são entre às 00:00h e 04:00h e também nos horários 14:00h e 22:00h, 
no caso os horários de menor movimento nas ruas possuem a velocidade maior. Os 
pontos de engarrafamento, de menor mobilidade, são às 08:00h e às 18:00h.

No trecho 2, ocorre o mesmo comportamento do trecho um com relação aos 
horários de maior e menor mobilidade. 

No trecho 3, também há semelhanças com os outros gráficos, com diferença 
na taxa de mobilidade pela tarde, onde ocorre um intervalo maior entre às 12:00h e 
16:00h.

Sobrepondo os três gráficos em um, pode-se comparar o maior e o menor ponto 
da taxa de mobilidade e suas vias, onde a linha vermelha, representando o trecho 1, 
possui o maior valor de velocidade que as outras às 04:00h e o menor pertence ao 
trecho 1 e 2 ( o 2 representado pela linha azul), onde no horário das 08:00h a taxa de 
mobilidade é menor.

Observamos que o trecho 3 (linha verde) é o trajeto mais estável com relação aos 
outros, pois seus pontos da taxa de mobilidade são mais próximos, onde as velocidades 
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variam entre 30 km/h e 60 km/h. O trecho mais instável é o 1, onde a velocidade varia 
entre 20 km/h e 70 km/h.

Com a média das velocidades é possível confirmar as informações anteriormente 
ditas quanto aos picos da taxa de mobilidade.

4 |  CONClUSÃO 

Através do tema apresentado neste artigo foi possível evidenciar como a física 
está presente no nosso dia a dia, bem como o uso de um aplicativo pode possibilitar o 
estudo da física de maneira contextualizada e mais interessante para os estudantes.

É apresentado no artigo o estudo de mobilidade do Imbuí ao IFBA. Com todas 
as análises de tabelas e gráficos é possível concluir que a taxa de mobilidade de certo 
deslocamento está diretamente ligada a quantidade de veículos que percorrem tal 
percurso. Pode-se constatar esse fenômeno através da relação entre as velocidades 
médias do trajeto e os horários. Afinal, nos “horários de pico” a taxa de mobilidade 
tende a diminuir, uma vez que, a quantidade de veículos é relativamente maior que 
em outros horários.

Por fim, retratamos aqui nossa experiência para inspirar a comunidade escolar 
e acadêmica a apostar na iniciação científica como vertente de contextualização para 
ensino de Física, podendo ser expandido para o ensino de Ciências.
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